SESSÃO DE ABERTURA DA XVII SEMANA DAS PESCAS

Horta, 16 de Março de 1998
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
No ano em que os Oceanos se discutem à escala mundial, a propósito da EXPO'98, acontecimento que também merece atenção no programa da 17ª Semana das Pescas, os Açores não vão ficar de fora dessa discussão. Pelo contrário, vão reafirmar-se como parte imprescindível da vocação atlântica de Portugal, como entreposto das carreiras marítimas internacionais, porto de abrigo dos aventureiros do mar, guardiões de um vasto e importante património subaquático.

E que melhor sítio haverá para, nos Açores, discutir o mar que nos rodeia, do que a cidade da Horta? Aqui, onde se cruzam todos os aventureiros do norte da América com destino à Europa, onde todas as culturas e todas as línguas se misturam, na lógica de um reencontro sempre apetecido com velhos e novos marinheiros, e com as gentes que souberam, ao longo dos tempos, acolhê-los, estabelecendo uma aliança perene, reafirmada em cada nova figura desenhada nos muros da Marina da Horta.

A quota parte de responsabilidade que nos cabe na defesa do inestimável património que são os Oceanos e de tudo o que a eles está associado, faz de cada um de nós sujeitos activos no processo colectivo de assegurar um futuro digno para a Humanidade.

Outros desafios, porém, suscitam a nossa atenção mais imediata. Aos Açorianos, e particularmente ao Governo Regional dos Açores, cabe a tarefa de responder com eficácia às novas realidades e exigências que as estratégias políticas e económicas da União Europeia impõem.

O importante manancial pesqueiro que integra a extensão da sub-área da Zona Económica Exclusiva dos Açores, com cerca de um milhão de Km2, constitui uma riqueza que, cada vez mais, precisamos de saber aproveitar e preservar.

Numa altura em que os nossos recursos demersais evidenciam alguma degradação e a nossa frota atuneira dá mostras de não conseguir atingir os níveis de pescado necessários para garantir a viabilização da indústria conserveira regional, o caminho a seguir passa, necessariamente, pela implementação, no primeiro caso, de novas pescarias para as espécies de distribuição costeira e litoral, indo ao encontro das potencialidades de novos mercados, e, no caso das espécies oceânicas de grandes migradores, como os túnideos e o espadarte, pelo aproveitamento de mais valias, de forma a podermos, também, manter, ou até aumentar, as nossas quotas de pesca.

As políticas a seguir terão, forçosamente, de ser norteadas pelos dados científicos que neste forum são transmitidos e que constituem a base de um relacionamento profícuo entre o Governo Regional e a Universidade dos Açores, através do seu Departamento de Oceanografia e Pescas, sediado nesta cidade. 

Ali trabalha uma equipa de qualidade comprovada, em instalações que, infelizmente, não correspondem às necessidades mínimas. Mas, se o Governo Regional dos Açores conta com o D.O.P., o D.O.P. também pode contar com o nosso empenho inquestionável, para ajudar a solucionar esse velho e arrastado problema das instalações e do seu futuro. Por isso, e sem prejuízo de outras modalidades de apoio, o Governo inscreveu no Plano de 1998 uma verba de 50 mil contos - que se repete anualmente na sua proposta de Plano de Médio Prazo - para investimentos nas instalações daquele departamento.

Em matéria de políticas europeias e do seu acompanhamento, no que ao sector das pescas diz respeito, estamos, portanto, bem apoiados, na sustentação dos nossos argumentos técnicos e científicos.

Importa, no entanto, não perder de vista as questões de carácter político, nas quais, aliás, assenta boa parte das decisões tomadas ao nível da União Europeia.

Os Açores provaram ao longo do último ano terem capacidade para fazer valer as suas opiniões em Bruxelas. A aprovação em 1997 da proposta do Governo Regional para o alargamento à pesca artesanal, dos apoios comunitários até então atribuídos apenas à pesca do atum, constituiu uma vitória que nos deu grande satisfação e que colmatou uma dificuldade e uma injustiça que se mantinham injustificadamente.

No quadro da União Europeia, o sector das pescas é de importância estratégica para as Regiões Ultraperiféricas de Portugal, Espanha e França, razão pela qual, esta edição da Semana das Pescas dedica especial atenção às questões comuns a estas regiões.

No que diz respeito aos Açores, o Governo Regional já definiu os seus objectivos e a estratégia a seguir, para os atingir: - o reforço das verbas do IFOP!

É uma meta ao nosso alcance e um desafio que se coloca não só ao Governo, como também aos parceiros sociais.

A defesa dos nossos interesses piscatórios no seio da Europa Comunitária, onde a competetividade é cada vez mais feroz, faz-se, igualmente, no domínio da preservação dos nossos recursos marinhos, cuja riqueza tem gerado apetência nas mais diversas frotas de pesca.

No âmbito da fiscalização da Zona Económica Exclusiva dos Açores, o trabalho desenvolvido, ao longo de 1997, pela Secretaria Regional da Agricultura, Pescas e Ambiente, junto dos ministérios da Defesa e da Agricultura e Pescas, ultrapasou, em muito, o plano das intenções estéreis. A instalação nos Açores, já este ano, de sistemas de fiscalização e monitorização por satélite, bem como um aumento das acções realizadas pelos meios aéreos e navais da Força Aérea e da Marinha, são dados adquiridos que constituirão, em breve, uma realidade.

A este esforço há a acrescentar, ainda, o trabalho desenvolvido e a desenvolver na área da formação, na qual serão dispendidos, este ano, mais de um milhão de contos, assim como os investimentos feitos em infraestruturas portuárias essenciais para o apoio à actividade da pesca em diversas ilhas da Região e o diálogo responsável e construtivo que o Governo tem mantido e incrementado com as organizações do sector.

A aposta na dignificação e no reforço da pesca nos Açores, faz parte de um esforço contínuo de modernização do sector que o Governo vai prosseguir, sob a condução esclarecida do senhor Secretário Regional da tutela e com a acção proficiente da Direcção Regional das Pescas.

A Semana das Pescas, o maior forum do género do país e um dos maiores da Europa, é, sem dúvida, um espaço onde a troca e a divulgação de conhecimentos concorrem, decisivamente, para que a modernização aconteça.

A todos quantos deram no passado, ou dão, agora, o seu contributo para o sucesso da Semana das Pescas e do sector das pescas nos Açores, em geral, os meus agradecimentos e os votos de um trabalho profícuo ao longo dos próximos cinco dias.
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